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A produtividade do trabalho na indústria 
de transformação brasileira – medida como 
o volume produzido dividido pelas horas 
trabalhadas na produção – subiu 2,3% no 
segundo trimestre de 2022, na comparação 
com o primeiro trimestre, com base na 
série livre de efeitos sazonais. Na mesma 
base de comparação, as horas trabalhadas 
caíram 0,8%, enquanto o volume produzido 
cresceu 1,4%.

Produtividade do trabalho registra primeira 
alta desde o terceiro trimestre de 2020
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É o primeiro trimestre de alta do indicador desde o 
terceiro trimestre de 2020, interrompendo uma sequência 
de seis trimestres de queda. O avanço da produção, que 
cresceu pelo terceiro trimestre consecutivo, se dá em 
um cenário de aquecimento do mercado de trabalho, 
com a recuperação do emprego e do rendimento e, 
provavelmente, pela redução das dificuldades de se obter 
insumos e matérias-primas.

Produtividade do trabalho trimestral, Indústria de transformação brasileira
Sem efeito sazonal - Índice, base: média de 2019=100

Fonte: Elaborado pela CNI, com base em estatísticas do IBGE e da CNI
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Veja mais
Mais informações como edições anteriores, versão inglês, 
metodologia da pesquisa e série histórica em:
www.cni.com.br/produtividadenaindustria

Documento concluído em 8 de setembro de 2022.
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TRIMESTRE

ÍNDICE, 
SEM EFEITO 
SAZONAL 

(BASE: MÉDIA 
DE 2019=100)

VARIAÇÃO EM RELAÇÃO 
AO TRIMESTRE 

IMEDIATAMENTE 
ANTERIOR, 
SEM EFEITO  

SAZONAL (%)

VARIAÇÃO EM 
RELAÇÃO 

AO MESMO 
TRIMESTRE DO 
ANO ANTERIOR   

(%)

VARIAÇÃO 
ACUMULADA EM  
4 TRIMESTRES  

EM RELAÇÃO AO 
MESMO PERÍODO DO 
ANO ANTERIOR  (%)

2020 - II 96,0 -2,0 -4,7 -0,7
2020 - III 101,4 5,6 1,4 -0,3
2020 - IV 100,5 -0,9 0,1 -0,7
2021 - I 97,8 -2,7 -1,0 -1,0
2021 - II 95,5 -2,4 -0,6 0,0
2021 - III 93,4 -2,2 -7,4 -2,4
2021 - IV 92,4 -1,1 -8,1 -4,4
2022 - I 91,1 -1,4 -7,2 -6,0
2022 - II 93,2 2,3 -2,4 -6,4

ANO VARIAÇÃO ANUAL (%)
2010 2,1
2011 -0,8
2012 -0,6
2013 2,7
2014 -0,2
2015 0,2
2016 1,7
2017 4,6
2018 0,8
2019 0,6
2020 -0,5
2021 -4,6
ANO VARIAÇÃO ACUMULADA (%)

Última década (2011-2021)
2011-2016 3,9
2016-2021 0,6
2011-2021 4,5

Produtividade do trabalho trimestral, 
Indústria de Transformação 
Produto por horas trabalhadas

Produtividade do trabalho anual, 
Indústria de Transformação 
Produto por horas trabalhadas

Fonte: Elaborado pela CNI, com base em estatísticas do IBGE e da CNI.

Fonte: Elaborado pela CNI, com base em estatísticas do IBGE e da CNI.

No cenário externo, permanecem as 
incertezas relacionadas aos lockdowns 
na China e à guerra na Ucrânia, que 
contribuem para dificultar a solução para a 
falta de insumos e matérias-primas.

Portanto, apesar de um cenário melhor que o do início do ano, 
as incertezas permanecem elevadas. Nesta conjuntura, é muito 
improvável que o indicador de produtividade se recupere o 
suficiente para fechar o ano de 2022 em alta.


